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Fórum Oceano 

A Fórum Oceanoé uma associação privada 
sem fins lucrativos responsável pela 
dinamização do Cluster do Mar Português, 
reconhecido como Cluster de 
Competitividade pelo Governo de Portugal 
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Fórum Oceano 

CLUSTERDOMARPORTUGUÊS

Reconhecidopelo Governode PortugalcomoClusterde Competitividade
(2009e 2017)

Cerimónia de Reconhecimento 
de Clusters - 2017
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Fórum Oceano 

OBJETIVOSDOCLUSTER

Å Aumentar o valor acrescentadoe o volume de negócios dos setores consolidadosda
economiado Mar

Å Promovero desenvolvimentodasatividadesemergentes

Å Aumentara penetraçãoemmercadosinternacionaise atrair investimento

Å Aumentaro pesodaeconomiado Mar naeconomianacional

EIXOSESTRATÉGICASDEATUAÇÃO

Å Empreendedorismo e desenvolvimentodenegócios

Å Inovação

Å Internacionalização

Å Competênciase qualificações

Å PromoçãodaLiteraciadosOceanose daCulturaMarítima

Å Informaçãoestratégicae monitorização
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Fórum Oceano 

ASSOCIADOS
A Associaçãoconta com cercade 130 associados, dos
maisdiversossetoresda atividadeda economiado Mar,
entre:

ÅEmpresaspúblicase privadas

ÅAssociaçõesempresariais

ÅCentrosde I&D

ÅInstituiçõesde ensinosuperior

Åautarquiaslocais
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Fórum Oceano 

ÅPortos, logística e transportes marítimos

ÅConstrução, Manutenção e Reparação naval

ÅPescas, Aquicultura e Indústria do pescado

ÅNáutica e Turismo Náutico

ÅEnergias Marinhas Renováveis 

ÅBiotecnologias e Bio recursos Marinhos

ÅDefesa e Segurança Marítima

ÅTecnologias MarinhasP
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ENMC ςEuropean Network of Maritime Clusters

ECCP ςEuropean Cluster Collaboration Platform

BTCA ςBlueTechCluster Alliance

FEDETON - European Federation ofNautical Tourism Destinations

WILD SEA EUROPE - network of marine ecotourism operators 

& destinations in Europe  

Cooperação Internacional
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Assinaturado ProtocoloGrupoDinamizadordo PortugalNáutico

Fórumdo MarςMatosinhos,19de novembrode 2015

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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ÅA EstaçãoNáutica é uma rede de oferta turística náutica de
qualidade, organizada a partir da valorização integrada de
recursosnáuticospresentesnum território e dasuapromoção;

ÅAssentenumadinâmicabottom-up;

ÅEm que as AutarquiasLocaisassumemum papel agregadore
catalisador

ÅUmtrabalhoemcooperaçãointerinstitucional

Estações Náuticas
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Agrega um conjunto de entidades locais e regionais identificadas com um território, envolvendo: 

ÅEmpresas dos setores da hotelaria e restauração, comércio, animação cultural, agências de 
viagem e empresas de animação turística;

ÅEntidades do Setor Empresarial do Estado;

ÅEntidades Regionais de Turismo e Agências Regionais de Promoção Turística;

ÅOrganizações de ensino e formação; 

ÅClubes náuticos e centros de formação náutica;

ÅEntidades gestoras de portos, marinas, estaleiros dedicados à construção, manutenção e 
reparação de embarcações de recreio. 

Estações Náuticas
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Princípios Gerais:

1. Organização local e cooperativa
2. Acolhimento permanente e de fácil acesso
3. Comunicação
4. Oferta náutica múltipla e permanente
5. Acesso das populações locais às atividades náuticas
6. Acessibilidade e adaptação dos serviços e infraestruturas
7. Agenda náutica anual
8. Abordagem de respeito ao meio ambiente
9. Estruturação da oferta
10. Qualidade da oferta

Estações Náuticas
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Independentementeda forma jurídica as EstaçõesNáuticas
devemintegrarnasuaestrutura:

ÁUma entidade Coordenadora da Estação Náutica -
responsável pela execução do plano de ação e
acompanhamentoda política definida e assegurara sua
representação;

ÁUm Conselho de Estação Náutica, constituído pelas
organizações que a compõem, responsável pela
formulaçãodaslinhasde orientaçãoe do planode ação.

Estações Náuticas
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ÅFÓRUM OCEANO ςAssociação da Economia do Mar

ÅTURISMO DE PORTUGAL, I.P.

ÅANMP- AssociaçãoNacional deMunicípiosPortugueses

ÅAPECATE- Associação Portuguesa de Empresas de Congressos, 
Animação Turística e Eventos

ÅANC- Associação Nacional De Cruzeiros

ÅAPPR- Associação Portuguesa de Portos de Recreio

ÅDGE- Direção-Geral deEducação

ÅDGPM- Direção-Geral de Política do Mar do Ministério do Mar 
(MM)

ÅFEDETON ςFederação Europeia de Estações Náuticas

Comissão de Avaliação
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ENP - Certificadas 

Entidades Coordenadoras
/LaΩǎ- 3

Municípios - 23

1 Associação Naval

Parceiros envolvidos
63 Municípios 

> 1 250 parceiros

> 60% empresas
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ENP ïCandidaturas e manifestações de interesse 

Águas interiores:

Vila Verde ©

Alijó©

Foz Coa ©

Guarda ©

Sabugal ©

Mirandela

Mourão

Mértola

Alandroal

Cuba

Portel

Ponte de Sor 

Águas costeiras:

Albufeira ©
Espinho

Figueira da Foz ?
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Vantagens em constituir uma EN

ÅDiversificação da oferta turística

ÅCombate à sazonalidade

ÅAumento do gasto por visitante

ÅImagem de referência e qualidade

ÅPromoção conjunta de produtos turísticos a
nível internacional

ÅOferta de experiências diversificadas
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Recomendações genéricas

ÅAs ENPdeverão evoluir para produtos turísticos
integradosque associema oferta náuticae a oferta
complementar,incluindo a agendade eventos do
território. Neste sentido, deverão evidenciar a
complementaridadedas ofertas enquantoproduto
composto, isto é, que permita uma experiência
turísticadiversificadae agregada.
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